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Resumo 

 

 

Inácio, Jerry R. G; Nieckele, Angela, O; Carneiro, João N.E. Simulação do 

Regime Intermitente em Tubulações Verticais Utilizando o Modelo de 

Dois Fluidos com Diferentes Relações de Fechamento. Rio de Janeiro, 

2012. 110p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 

Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Escoamentos intermitentes bifásicos são caracterizados pela sucessão de 

golfadas de líquido separadas por bolhas de diferentes tamanhos, escoando com 

frequência variável. A previsão deste tipo de escoamento é muito importante, 

uma vez que o mesmo pode ser encontrado em diversas aplicações industriais. 

No presente trabalho, é realizado um estudo do regime intermitente em 

tubulações verticais, utilizando o Modelo de Dois Fluidos uni-dimensional, 

juntamente como o método de Volumes Finitos. O Modelo de Dois Fluidos uni-

dimensional requer a inclusão de diversas relações de fechamento para as fases 

líquida e gasosa. Estas relações devem representar realisticamente o fenômeno 

físico de interesse, e as equações resultantes devem ser bem postas. No presente 

trabalho, duas relações de fechamento foram consideradas: salto de pressão 

devido à curvatura da interface e parâmetro de distribuição de fluxo de 

quantidade de movimento. A presença do salto de pressão não se mostrou 

significativa, enquanto que o parâmetro relacionado a distribuição da fase líquida 

ampliou a região em que o sistema de equações é bem posto. Para os casos 

analisados, o parâmetro de distribuição da fase líquida apresentou influência nas 

características do escoamento. As principais grandezas do regime 

estatisticamente permanente, como comprimento e velocidade de translação da 

golfada e da bolha, foram comparadas com dados experimentais disponíveis na 

literatura, apresentando boa concordância. 

Palavras-chave 

Escoamento Bifásico; Escoamento Intermitente; Tubulação Vertical; 

Unidimensional; Modelo de Dois Fluidos; Relações de Fechamento. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1021756/CA



 

Abstract 

 

Inácio, Jerry R. G; Nieckele, Angela, O; Carneiro, João N.E (Advisor). 

Simulation of  Intermittent Flow in Vertical Pipes using the Two-Fluid 

Model with Different Closure Parameters. Rio de Janeiro, 2012. 110p. 

MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Intermittent two phase flows are characterized by a succession of liquid 

slugs separated by bubbles of different sizes, with varying frequency. The 

prediction of this type of flow is very important, since it can be found in several 

industrial applications. In the present work, studies of intermittent flows in 

vertical pipes are performed, employing the Two Fluid Model along with the 

Finite Volume method. The one-dimensional Two Fluid Model requires the 

inclusion of several closure relations for both gas and liquid phases. These 

relations should realistically represent the physical phenomenon of interest, and 

the resulting equations should be well posed. In this work, two closure relations 

were considered: pressure jump due to the interface curvature and momentum 

flux distribution parameter. The inclusion of the pressure jump did not present a 

significant influence, whereas the momentum flux parameter of the liquid phase 

increased the region in which the system of equations is well posed. For the cases 

analyzed, the momentum flux parameter of the liquid phase affected the flow 

characteristics. The main statistical slug quantities, such as length and 

translational speed of the bubble and slug, were compared with experimental data 

available in the literature, showing good agreement. 

  

 

Keywords 

Two-Phase Flow; Slug Flow; Vertical Pipe; One-Dimensional; Two Fluid 

Model; Closure Parameters. 
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